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      Sentiu-se enjoada, com as entranhas em convulsão. Emilia Garanita já percorrera imensas vezes aqueles corredores, pois enquanto repórter de assuntos criminais desfrutara de acesso frequente à prisão de Winchester. No entanto, as suas visitas anteriores sempre foram de âmbito profissional e com frequência revelaram-se elucidativas e até agradáveis. Mas hoje tudo era diferente. Desta vez era pessoal.


      Seguindo a fila irregular de mães e filhos até ao centro de visitas, Emilia procurou a mesa mais próxima, alisou a gola e sacudiu o cabelo. Não o fez a pensar no pai, mas sim em si mesma. Queria que o velho filho da mãe percebesse que se tornara uma mulher impressionante e bem-sucedida. De queixo erguido, tentou mostrar-se forte e desafiante, apesar de ter o estômago às voltas. Uma vez mais, Emilia sentiu uma tremenda vontade de virar costas e fugir, mas não saiu do lugar, recusando-se a mostrar quaisquer sinais de fraqueza.


      E de repente ali estava ele. Emilia foi projetada de volta para um passado distante ao ver um homem curvado na casa dos 60 anos a arrastar os pés na direção dela e a olhá-la com melancolia. Naqueles últimos metros, foi como se o tempo parasse, com o olhar de Ernesto Garanita a mostrar uma humildade e ternura que ela nunca vira nele. Pouco depois, sentou-se diante da filha, mostrando um sorriso carinhoso.


      Emilia expirou lentamente, mantendo uma expressão rígida para não mostrar qualquer tipo de cedência. Decorreram dez segundos, e mais outros dez, com o idoso sempre a sorrir à filha de quem se distanciara, até que por fim a paciência dela se esgotou.


      — Pai, o que faço aqui?


      Surpreendido, Ernesto Garanita olhou fixamente para a filha e passou a mão pelo seu bigode já grisalho antes de responder:


      — É assim tão estranho um pai querer passar um tempinho com a filha? Caramba, ninguém me visita.


      — Já aqui estás há mais de quinze anos e só agora é que decides fazer de pai carinhoso?


      O desdém dela foi mais do que evidente, mas o prisioneiro pareceu nem ter reparado, mantendo uma expressão de penitência e remorso.


      — Por favor, Emilia, sei que tenho sido mau pai. Sei que te desiludi…


      — Dizer isso seria um eufemismo — ripostou de pronto a jornalista. — Prostituíste as tuas próprias filhas, fizeste delas mulas de droga, e quando resistimos permitiste que os teus chefes fizessem isto.


      Irada, Emilia apontou para a grande cicatriz na sua bochecha esquerda, de repente cedendo às emoções. Custara-lhe bem caro a sua recusa em alinhar nos negócios de tráfico de droga da família, recordando vividamente, já completamente tomada pela fúria, o ataque com ácido de que fora alvo em adolescente. De onde saíra tudo aquilo? Tanto quanto sabia, lidara com o trauma e com a raiva há já muitos anos. Mas se calhar tudo se mantivera apenas adormecido à espera de explodir.


      — Por favor, por favor — implorou Ernesto com um ar penoso. — Isso é o que mais me martiriza. Não pedi nada disso, não queria que acontecesse, mas não consegui travar aqueles tipos. Quando se trabalha para eles, trabalha-se e pronto, não há cá exceções.


      — Então, devias ter escolhido melhor os teus «amigos», certo? Pois fui eu a pagar pela tua estupidez.


      Seguiu-se um longo silêncio, com pai e filha a fitarem-se mutuamente, infelizes, até que ele largou uma tosse feia que lhe sacudiu todo o corpo. Quando por fim se recompôs, fitou de novo a filha, com um olhar lacrimejante e triste.


      — Olha, eu sei que lixei tudo, que te desiludi a valer — acabou por dizer. — Foi por isso que quis ver-te. Queria pedir-te desculpa…


      — Já é tarde para isso, pai.


      Emilia levantou-se de repente, irritada consigo mesmo por estar ali a perder tempo.


      — Por favor, Emilia — implorou o pai, estendendo a mão na direção dela, ao mesmo tempo que era acossado por outro ataque de tosse. — Escuta. Eu era fraco, eu sei disso. Era ganancioso e egoísta. Sim, fazia o que achava que tinha de fazer para pôr comida na mesa…


      — Oh, poupa-me a isso, por favor!


      — …mas sei agora que fiz as escolhas erradas. Que foram erradas todas as decisões que tomei, todos os passos que dei. Por causa do que sobrou para ti, para nós. Achas que queria passar a maior parte da minha vida atrás das grades, afastado de todos e de tudo o que amava?


      — Foi uma escolha tua. Não vieste aqui parar por acaso.


      — E é por isso que dói tanto — prosseguiu ele, parecendo empenhado em deitar tudo cá para fora. — Todo o sofrimento que te causei, aos teus irmãos e às tuas irmãs, foi tudo culpa minha.


      — Bem, pelo menos nisso concordamos.


      Emilia ergueu-se sobre ele. Não se sentiu propriamente satisfeita, apenas vitoriosa. O seu pai cruel e ausente finalmente tomara consciência da sua imoralidade, da sua crueldade. Embora ele não ganhasse nada com isso. As feridas dela poderiam ser antigas, mas mantinham-se abertas.


      — Só que isso não muda nada e por muito que gostasse de ficar aqui a trocar dois dedos de conversa, tenho de ir trabalhar. Portanto, se já acabaste…


      — Não, ainda não acabei.


      Desta vez a voz dele soou frustrada, mesmo zangada. Dando uma palmada forte no peito para conter a tosse profunda, gesticulou ansioso a Emilia para que voltasse a sentar-se. E foi tal a sua sinceridade, o empenho, que Emilia surpreendeu-se ao acatar. Algo lhe disse que estaria prestes a saber o que realmente motivara esta surpreendente convocatória.


      — Emilia, meu amor — acabou por prosseguir, visivelmente emocionado. — Não te pedi que aqui viesses para discutirmos. Nem em busca de absolvição. Sei que é demasiado tarde para isso. Mas quero pedir-te ajuda.


      De repente baralhada e desconfiada, Emilia nada disse. O pai nunca lhe pedira ajuda. Nunca a tentara contactar ao longo de todos os anos que passara encarcerado. O que poderia querer dela agora?


      — Bem, se esperas que te tire daqui, é melhor pensares duas vezes — reagiu ela num tom cáustico. — Não sou advogada e, para ser sincera, também não tenho muito jeito para doçaria, por isso esquece o formão escondido no bolo.


      — Por amor de Deus, Emilia, não podes pôr as piadas de parte por um bocado? — disse ele, dando uma palmada na mesa, calando-a e levando várias pessoas a olhar na sua direção. — Eu não sou idiota e sei que nunca hei de sair daqui.


      Ciente de que gerara alguma agitação, o pai inclinou-se para a frente e baixou o tom de voz:


      — Eu… eu só quero que me ajudes a encerrar as coisas da forma correta…


      Desta vez Emilia não soube como reagir, vergada pelo significado implícito das palavras dele quando o pai acrescentou:


      — Emilia, estou a morrer.
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      Mantiveram-se sentados em absoluto silêncio, com os olhos colados na fila de camiões estrangeiros, que transportavam legumes, flores, automóveis elétricos, televisões e muito mais, mas sem qualquer sinal de Adam Peeters, o camionista belga que, segundo lhes garantiram, fazia entrar clandestinamente no Reino Unido uma dúzia de almas desesperadas.


      Expirando profundamente, Charlie ponderou as suas opções. Ainda não recebera notícias do inspetor Roberts, que descera apressadamente até à zona de embarque, nem da inspetora Shona Williams, que já deveria ter chegado ao ponto de encontro em Portswood. Então, o que fazer? Poderia cancelar a operação, poupando dinheiro e recursos, tentando salvar o que pudesse de mais uma oportunidade perdida, ou poderia insistir na operação, potencialmente piorando a situação caso se tratasse de uma perda de tempo sem verdadeiras perspetivas de uma detenção. A autoridade de Charlie já era questionada, a sua reputação estava na corda bamba, pelo que seriam cruciais as escolhas que fizesse.


      — Mais cinco minutos — murmurou ela à inspetora Malik, que assentiu com sobriedade. — Vamos dar mais cinco minutos.


      Ainda mal terminara de falar e o rádio estrepitou, despertando para a vida.


      — Inspetor Roberts para inspetora-chefe Brooks.


      Charlie pegou no seu rádio.


      — Daqui inspetora Brooks. Diz.


      — Já demos com o alvo — anunciou Roberts, entusiasmado.


      Renasceu a esperança em Charlie. Erguendo os binóculos, passou os olhos pela movimentada doca.


      — Certo. Onde estás?


      E então viu-o. Tal como previra a denúncia. Um camião Iveco de matrícula belga — 1 AYB 209 — conduzido por um único homem. Estava atrasado umas horas em relação à hora prevista de desembarque, mas por fim aparecera.


      — Alerta a Guarda Fronteiriça — ordenou Charlie, dirigindo-se à inspetora Malik. — Eles que fechem as saídas e aguardem. Quero-o algemado antes de se aproximar dos portões.


      Charlie pôs-se em marcha, avançando rapidamente para as escadas enquanto voltava a erguer o rádio.


      — Inspetor Roberts? Qual é a tua posição?


      — Junto dele. Sigo a pé aí uns dez metros atrás.


      — Mantém-te discreto, não faças nada que o assuste.


      — Entendido.


      Charlie alcançou o piso térreo e entreabriu a porta.


      — Equipa A, todos em posição?


      Um estrepitar de estática, após o qual os agentes dela responderam afirmativamente.


      — Equipa B?


      — A postos e ansiosos por avançar.


      O sotaque escocês da inspetora McAndrew soou alto e nítido, como sempre vigoroso e profissional. Abrindo um pouco mais a porta, Charlie tentou retomar o acompanhamento do avanço do alvo. O camião encontrava-se a pouco menos de cem metros, arrastando-se na direção da curva que Charlie assinalara como o melhor ponto para o emboscarem. Peeters teria de reduzir a velocidade nesse local e, correndo tudo bem, poderiam intervir sem risco de ferimentos ou fuga.


      — Vamos, vamos…


      Depois de tanta tensão, frustração e demora, Charlie estava ansiosa por avançar. Mas nem pensar em avançar cedo demais, alertando o alvo para a presença deles. Balançando sobre os calcanhares, Charlie implorou para que ele não demorasse, com os segundos a parecerem horas, mas com o camião por fim a abeirar-se da curva.


      — Muito bem, é agora. Todas as equipas a postos.


      Com destreza, Charlie prendeu a braçadeira de identificação e ao mesmo tempo retirou do bolso o crachá. Tinha a vista desimpedida para Peeters, um homem corpulento com a barba por fazer, que vestia um polo azul de manga curta, observando-o com atenção quando ele começou a rodar o pesado volante.


      — Vamos, vamos, vamos — gritou Charlie, saltando do seu esconderijo em corrida para a cabina do camião. Ainda a curvar a viatura pesada, Peeters pareceu hesitar, rodando a cabeça para olhar para a agente em rápida aproximação. Charlie apercebeu-se da expressão dele a mudar de surpresa para confusão. A atenção dele incidiu então noutra visão alarmante — polícias fardados a lançar uma corrente de espigões na estrada diante dele e meia dúzia de agentes à paisana da Divisão de Investigação Criminal vindos do nada a dirigirem-se para o seu camião. Charlie aproveitou em pleno a desorientação dele, saltando para a lateral da cabina e abrindo a porta do lado do passageiro.


      — Ei? O que está a fazer? — protestou o camionista, em choque.


      — Polícia! — reagiu Charlie, mostrando o seu crachá. — Desligue o motor e ponha as m
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      Ela correu pelo asfalto fora na direção das docas. Atrás dela, Emilia ouvia os gritos irados dos agentes da Guarda Fronteiriça, mas ignorou-os, confiante de que tinha avanço suficiente para lhes escapar. Depois de ter confundido os agentes de imigração passando a correr para o terminal de carga sem uma viatura, espantara-os ainda mais esquivando-se sob a barreira e fugindo. Não duvidou que a dada altura seria chamada a responder pela invasão, mas neste momento o seu único objetivo era chegar ao local do acidente.


      O que raio se passara? O seu arqui-inimigo ainda permaneceria vivo? Ou no último momento Emilia fora furtada do seu belo momento de vingança? Estacionara à entrada do terminal de carga e esperava impacientemente por novidades da parte de Charlie quando ouviu aquilo. Uma cacofonia estrondosa de metal a chiar e vidros a estilhaçar. Percebeu de imediato que se tratava de Visser. Que ocorrera uma colisão violenta. Restava apenas saber com o quê? Ou, quiçá, com quem? Alarmada, Emilia abandonara o seu carro e partira a correr. Já não se sentia disposta a esperar, tinha de saber se alguém se ferira, ou, que Deus não o permitisse, morrera. Tinha de saber o que correra mal.


      Correndo para lá dos camiões aparcados, Emilia procurou desesperadamente o local da colisão. Já havia camionistas surpreendidos a descer das suas viaturas, sem dúvida preocupados com as pessoas envolvidas no acidente, mas eventualmente com o impacto que poderia ter na sua hora de partida. Em grupo, pareciam encaminhar-se para o ponto de embarque principal, pelo que Emilia passou por entre eles a correr nessa direção. O que raio encontraria ela ao chegar? Quando falara com Charlie, tudo parecera extremamente simples e fácil. E ao ver Visser entrar para as docas, a conversar amigavelmente com os agentes de imigração, tudo parecia correr a favor deles. Ele enfiara-se na armadilha e em breve seria detido pela polícia, obrigado a responder pelos seus muitos crimes.


      Só que quando Emilia contornou o último camião de uma longa fila de viaturas de carga percebeu de imediato que não seria o caso. Os destroços amolgados da cabina do camião estavam entalados entre dois carros da polícia bastante danificados, com a perigosa carga prensada atrás e o eixo de ligação partido. Era uma vista impressionante e profundamente preocupante, com várias toneladas de ferro reforçado totalmente amachucadas e destruídas, para não referir as duas viaturas policiais que iriam para a sucata. Ao avançar para o cenário da devastação, Emilia sentiu que pisava cacos de vidro, e o seu receio intensificava-se a cada passada. Era impossível Visser ter sobrevivido a tal impacto! O patife era louco ao ponto de preferir a morte à desonra?


      Este pensamento foi descartado assim que se formou. A ofegante jornalista contara deparar com agentes da polícia e da Guarda Fronteiriça a trepar à viatura, para tentarem resgatar Visser e deixar o camião em segurança. Mas para sua surpresa, viu o grupo de agentes da lei a espalharem-se em várias direções, alguns correndo pelo corredor vazio entre os camiões estacionados, outros correndo na direção das docas, com os rádios colados à boca enquanto olhavam desesperadamente em redor. Não era possível, certo? O neerlandês em fuga não podia ter escapado após um choque tão violento. Pareceu impossível e, todavia, quando Emilia cruzou o olhar com Charlie percebeu que tinha razão. De alguma maneira, o traficante escapara à armadilha que lhe fora montada e parecia em vias de escapar uma vez mais à justiça. Emilia sentiu-se a ferver de raiva e frustração ao ver o seu plano cair por terra. Como é que fugira? Como é que escapara por entre os dedos?


      E onde diabo se encontrava agora?
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      — Preciso de uma resposta, e já.


      Visser sibilou as palavras ao espantado marinheiro, que o fitava inexpressivamente, chocado tanto com a sua súbita aparição quanto com a surpreendente proposta.


      — Falas inglês, certo? — insistiu Visser, dando mais um passo em frente.


      — Sim, claro — lá conseguiu responder o jovem.


      — E então, temos acordo? Não duvides que é uma oferta única e tens de me responder já.


      — Quer ir no nosso barco? — perguntou o marinheiro polaco, apontando para o imponente navio porta-contentores atracado nas docas atrás deles.


      — Quero ir para o continente — insistiu Visser, mantendo o tom de voz baixo. — Sem perguntas. Sem registo de passageiros, sem verificações de imigração, sem quaisquer problemas. Se puderes fazer isso por mim, podes acreditar que te pago bem…


      Um ruído súbito atrás deles levou-os a levantar o olhar, mas era apenas um estivador com a sua empilhadora barulhenta. Assustado, Visser agarrou o marinheiro pelo braço, levando-o para trás de uma caixa grande.


      — E então? — quis saber, impaciente. — O que me dizes?


      O jovem fitou-o, desconfiado e hesitante. Pela primeira vez, Visser sentiu um arrepio de medo. Teria escolhido o tipo errado? Inadvertidamente, teria encontrado o primeiro marinheiro honesto de toda a Southampton?


      — Quanto? — perguntou o jovem, observando atentamente a expressão do traficante.


      — Duas mil libras já, outras duas mil depois de sair em segurança do outro lado.


      — Cinco — foi a reação imediata do marinheiro, pondo fim à ideia de que o jovem marinheiro tinha problemas em violar a lei. — Cinco agora, cinco à chegada.


      Visser lançou-lhe um olhar fulminante, bem ciente de que o imberbe marujo estava a extorqui-lo, aproveitando-se da sua situação precária.


      — OK, pode ser — murmurou, chateado. — Diz-me onde e quando e lá estarei.


      — Primeiro o dinheiro. Tens contigo?


      Uma vez mais, Visser hesitou. E se este jovem pretendesse apenas roubá-lo, deixando-o pendurado, sem recursos para tentar uma fuga? Contudo, que escolha lhe restava? Neste preciso momento Visser ouvia gritos oriundos das docas, conforme dezenas de agentes das forças da lei vasculhavam armazéns e docas à sua procura. Até agora, o seu plano correra bem, tendo saltado em andamento do seu camião que seguia veloz pelo corredor de pesados para se enfiar garantidamente numa emboscada, ganhando assim preciosos segundos para levar a cabo a sua fuga. Contudo, quanto mais tempo duraria a sua sorte? Quanto tempo demorariam a dar com ele e a levá-lo algemado? Tinha de se pirar e depressa.


      — Como queiras — resmoneou, virando costas. Com destreza, desabotoou a camisa e destapou o cinto com a bolsa de dinheiro presa ao tronco. Depois, passando um dedo pela pilha volumosa de notas de cinquenta libras, retirou um maço grande e contou-as rapidamente, para então fechar de novo a sua reserva de dinheiro. Voltando a abotoar a camisa, deu a volta e depositou as notas na mão do seu cúmplice. Surpreendido, e com um sorriso de diversão estampado no rosto, o jovem polaco contou cuidadosamente o pagamento, até que olhou para Visser e estendeu uma mão carnuda.


      — Partida dentro de trinta minutos.


      Enfiando o dinheiro no bolso, o marinheiro afastou-se a assobiar, com a sua felicidade a ser partilhada pelo seu novo cúmplice. Contra todas as previsões, Visser dispunha agora de uma forma de escapar aos seus perseguidores. E planeava aproveitá-la ao máximo.
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      — Vá lá, Viyan, por favor…


      Helen agachou-se junto à mulher ferida, tentando desesperadamente encontrar sinais de vida, mas o seu apelo não surtiu efeito. Ao constatar que a jovem mãe permanecia desfalecida e imóvel, Helen curvou-se, entreabriu-lhe os lábios e segurando-lhe o rosto manchado com cinza, soprou-lhe oxigénio para os pulmões feridos. Mas o seu sopro de vida não surtiu qualquer efeito.


      Chegara tarde. O tempo que demorara a derrotar os capangas de Leyla e depois a própria líder do gangue, tiveram um custo elevado para si e para Viyan. Depois de ser projetada pela erupção de calor, Helen erguera-se num ápice, correndo para premir o proeminente botão vermelho no painel de controlo, cortando por completo a energia da máquina. Coxeando de novo até à porta aberta, Helen entrara corajosamente, pondo um braço à frente dos olhos e do rosto para se proteger dos implacáveis golpes de calor que a açoitavam. Estava um calor inimaginável no interior e Helen sentiu um formigueiro insuportável na pele, com todos os seus instintos a incitarem-na a dar a volta e fugir daquele inferno. Ainda assim, seguiu em frente e chocou com Viyan, caída de bruços no chão.


      Agarrando-lhe o braço, sentiu a pele a mover-se sob os seus dedos como se pudesse descolar, mas contrariando o seu desconforto arrastou a jovem mãe até à porta, erguendo-a sobre a borda traiçoeira para a levar para o ar puro. A mudança de temperatura foi um choque violento para Helen. Zonza, deixou-se cair de joelhos, devolvendo a sua atenção à trabalhadora terrivelmente queimada. Para seu desgosto, a mudança de temperatura não despertou Viyan, que permaneceu imóvel, com o rosto inexpressivo voltado para o céu. A maior parte da pele exposta da pobre jovem estava fendida e com bolhas, mas felizmente o seu rosto escapara quase incólume, quiçá por ter estado voltado para baixo sobre uma espessa camada de cinza. Agarrando-se a isso, uma vez mais Helen lançou mãos à obra, numa tentativa desesperada de reanimação, mas em vão, com todo o seu esforço a não surtir efeito. Como se amaldiçoava agora por não ter chegado mais cedo. Se o tivesse feito, tudo poderia ter sido diferente. Mas o seu atraso revelou-se fatal, com a incineradora a reclamar mais uma vida.


      Em agonia, Helen estendeu delicadamente o corpo de Viyan no chão, antes de se virar para avançar sobre a sua assassina, determinada a descarregar a sua ira inflamada sobre a traficante tombada. Mas, para sua surpresa, Helen percebeu que já era tarde. O pátio era agora um mar revolto de violência, decorrendo uma batalha campal entre as trabalhadoras oprimidas e os seus verdugos. Ao longo de meses, a ameaça de uma bala no meio dos olhos subjugara as massas, só que, percebendo que tinham sido ludibriadas, que ali dentro as armas não tinham balas, lançaram-se contra os seus captores ao pressentirem que finalmente a liberdade estaria à mão. A arrogância e a presunção de Leyla viraram-se contra ela, tendo sido as suas próprias palavras a despertar as trabalhadoras da sua letargia. Alguns dos guardas tentavam contê-las, outros já tinham fugido, percebendo que era o fim da jogada. Ou seja, Leyla já não tinha quem a protegesse.


      A chefe do gangue jazia no chão, a dez metros de Helen, agarrada à cara e a gemer bem alto, mas os abutres já circulavam em redor, com um par de trabalhadoras desesperadas posicionadas diretamente sobre ela. Tendo sofrido ao longo de tanto tempo sob o seu jugo impiedoso, a vantagem estava do lado delas agora e não iam abdicar da vingança.


      — Não, não, não…


      Helen já avançava, exortando o par a não ceder à sede de vingança sangrenta. Mas uma delas agrediu Leyla, pisando violentamente a adversária tombada.


      — Por favor, não… — gritou Helen. — Eu trato disto.


      As outras aperceberam-se então do que se passava, e um número crescente delas juntou-se à agressão. E apesar de algumas terem apelado a alguma cautela, até piedade, tentando parar as agressões, eram uma minoria. Via-se um brilho assassino nos olhos da multidão crescente. Queriam justiça. Queriam vingança.


      Mesmo assim, Helen avançou por entre a multidão, agarrando desesperadamente o braço de uma jovem que acabara de pegar numa pedra. Queria deter a sua violência, chamá-la à razão, mas Helen deu por si a ser puxada para trás e atirada ao chão sem cerimónias, com o caminho na direção de Leyla bloqueado pelo círculo de trabalhadoras.


      Aterrorizada, Leyla fez uma última tentativa de se libertar das garras das atacantes, só que estas agarraram-na bem e com um rugido de raiva atiraram-na para o chão. Deitada de costas na terra, sem fôlego e imóvel, Helen viu um trio de trabalhadoras iradas a abater-se sobre a líder do gangue. Leyla tentou gritar, erguer um braço para se proteger, mas de nada valeu, as mulheres lançaram-se a ela aos murros e aos pontapés. A violência delas foi imediata e extrema, com Leyla a guinchar de terror e dor, até se silenciar de repente. Estaria já morta? Helen quase o desejava, pois a turba enfurecida atirou-se à mulher, puxando-lhe o cabelo e as orelhas, determinadas a desfazerem-na em pedaços. Enojada, Helen desviou o olhar, incapaz de testemunhar tal brutalidade. Talvez Leyla merecesse uma morte agonizante, mas aquilo não era justiça, era vingança, e não desejava participar.


      Virando costas, Helen rastejou de novo até junto do corpo de Viyan, sentindo-se completamente derrotada. Nesse momento, ouviu um derradeiro grito horripilante que pareceu ter ecoado por toda a propriedade, como se a pobre Leyla sofresse uma dúzia de mortes pavorosas. E enquanto esse ruído penetrante esmorecia Helen reparou em algo. A mão direita de Viyan estava a mexer-se. Espantada, Helen arrastou-se até junto dela, aconchegando a cabeça da jovem nas suas mãos.


      — Viyan, Viyan. Sou eu, a Helen. Consegues ouvir-me?


      Helen observou-lhe o rosto, esperando desesperadamente que aquela bela mulher pudesse viver, que de alguma forma conseguisse sobreviver ao terrível pesadelo. Não houve resposta. Helen não quis acreditar. Será que a sua mente a enganara? Então, lentamente, quase de forma relutante, abriu os olhos.
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      — Alguém o viu?


      O desespero era tal que Charlie dispensara o protocolo de se dirigir individualmente a cada elemento da equipa. O seu apelo geral não deu frutos.


      — De momento, não há avistamento — anunciou a inspetora McAndrew, visivelmente desapontada.


      — Igualmente — declarou o inspetor Roberts, com uma voz rouca, mas clara. — Esfumou-se por completo.


      Praguejando, Charlie baixou o rádio e observou avidamente a zona das docas em busca da sua presa. Mas a cena diante dela pareceu-lhe absolutamente normal e rotineira, com operários e estivadores a tratarem despreocupadamente das suas vidas. Se lhe fosse possível, Charlie teria exigido a todos que largassem o que estavam a fazer para ajudarem na busca. Aliás, se detivesse aqui algum poder encerraria por completo o maldito porto até darem com Visser. Mas as autoridades portuárias já tinham deixado bem claro que tal não iria acontecer, pelo que Charlie e a equipa estavam agora envolvidos numa desesperada corrida contra o tempo.


      Hoje iriam zarpar mais de uma dúzia de navios, alguns dos quais nas próximas horas. Se fosse esperto, Visser tentaria embarcar numa dessas embarcações, acedendo às escondidas a uma delas ou escondendo-se num camião de contentores à espera de entrar a bordo.


      Ela já destacara agentes para os navios em vias de partir, prestando particular atenção a um que tinha por destino Amesterdão, mas quem poderia dizer que ele optaria por esse barco? Talvez rumasse primeiro a França, ou à Bélgica, antes de seguir para casa? Ou talvez até fosse para mais longe, para Espanha ou Escandinávia para os despistar por completo? Isto, partindo do princípio que ainda se encontrava no local, claro, que não dera com um ponto fraco no perímetro do porto por onde tivesse escapado para a cidade.


      Repreendendo-se pelo seu derrotismo, Charlie descartou esta última ideia. Visser sabia que era o fim da linha para ele, que a intervenção de Viyan iria ser crucial para o desmantelamento desta terrível operação de tráfico humano. Ele não tinha parceiros nem comparsas aqui, a sua rede era na sua cidade natal, Roterdão. Sem dúvida que teria de regressar lá o mais depressa possível, em especial agora que havia um mandado de captura internacional em nome dele? A sua melhor hipótese de fuga era aqui, entre a agitação do movimentado complexo portuário. Mas que navio escolheria e como encetaria a sua fuga?


      Percorrendo o cais em passada larga, Charlie estudou freneticamente os trabalhadores à sua frente, procurando a silhueta agora conhecida de Visser. Mas já percebera que seria como procurar uma agulha num palheiro. O porto espalhava-se por 150 hectares de terra e empregava diariamente milhares de pessoas. Dispondo apenas de uma dúzia de agentes para bater o terreno, como diabo podiam cobrir toda a área? Cortar todas as rotas de fuga? No fundo da sua mente, Charlie já imaginava Visser a subir sorrateiramente uma prancha de embarque ou a esconder-se num bote salva-vidas, congratulando-se secretamente pela sua astúcia e engenho. Só de pensar nisso Charlie sentiu o sangue a ferver. Não iam com certeza deixá-lo escapar depois de todo o sangue, suor e lágrimas gastos para o identificar e localizar? Todo aquele trabalho árduo, toda aquela dor, teriam realmente sido em vão?


      Estugando o passo, percorreu todo o cais, incidindo o olhar num porta-contentores com destino à Dinamarca. Este navio partiria na próxima hora e os passadiços e rampas fervilhavam de atividade com marinheiros tisnados pelo sol a gritarem uns aos outros em polaco, rindo e brincando, animados com a ideia de partirem. Nenhum dos agentes ali chegara, pelo que Charlie se deteve, passando atentamente os olhos pelo desgastado navio, em busca de uma anomalia, algo invulgar que pudesse atrair-lhe a atenção para um clandestino a bordo. Mas não viu nada que lhe parecesse minimamente deslocado e, praguejando, virou costas.


      Seguindo caminho, entrou no enorme armazém delimitativo da área das docas. Daria um esconderijo fantástico, com filas intermináveis de caixotes e contentores à espera de serem despachados, um labirinto improvisado de artigos variados de todo o mundo. De repente, Charlie sentiu-se pequenina, insignificante, no meio de todas aquelas mercadorias, com o armazém cavernoso a agigantar-se diante dos seus próprios olhos, troçando dela com a sua imensidão. Despojada de todas as forças, imobilizou-se, derrotada e desesperançada, deixando-se dominar pelos cenários, sons e cheiros do vasto lugar, sendo bem evidente o seu fracasso. Visser tinha estado ao seu alcance, mas escapara-se por entre os dedos, quiçá para sempre.


      E, todavia, foi ali parada, desolada e indefesa, que reparou em algo. Ou, mais precisamente, cheirou algo. Havia uma série de aromas concorrentes no grandioso armazém, desde madeira envelhecida dos caixotes ao travo salgado do ar marítimo, só que este cheiro era diferente. Pungente, rico, aromático. Charlie recordou algo que Helen lhe contara e pôs-se de nariz no ar, a tentar detetar a origem do aroma. Avançando cautelosamente, teve a impressão de perder o cheiro quase de imediato, detendo-se para mudar de direção e voltar a senti-lo ao avançar para a parede do lado direito do armazém. Convencida de que seguia o rumo certo, estugou o passo, mas nesse preciso momento o seu rádio crepitou. Em choque, baixou o braço para o desligar, conseguindo silenciá-lo antes que revelasse a sua presença. Controlando a respiração, avançou discretamente, com passos extremamente leves, sentindo o odor rico a fumo de tabaco a intensificar-se a cada segundo. Ela avançava para a esquina mais ao fundo, nos recantos escuros do armazém, sentindo o coração a bater intensamente enquanto caminhava de forma lenta, mas determinada. Tinha a certeza de que o cheiro não era fruto da sua imaginação, que a mente não lhe pregava uma partida, tendo bem fresco na mente o testemunho de Viyan de que Visser fumava charutos neerlandeses. Seria possível que ele se encontrasse realmente ali? Que no último momento se desse uma triunfal reviravolta?


      O cheiro era agora intenso. Avançando até à beira de um caixote posicionado no canto do fundo do armazém, devagar e com a máxima cautela espreitou pela esquina, rezando fervorosamente para que hoje os deuses se mantivessem do seu lado.


      E, para sua grande surpresa, ali estava ele. Era Visser, sem qualquer dúvida, a fumar completamente descontraído o charuto fino. Estranhamente, foi uma visão que encheu Charlie de raiva — que direito tinha ele de estar tão descontraído e tranquilo enquanto os agentes dela o procuravam freneticamente por todo o lado? Depois de ter conspirado para abusar, explorar e espezinhar tanta gente inocente? Cerrando os dentes, avançou lentamente, aproximando-se aos poucos dele. Estava a pouco mais de cinco metros do traficante, que soprava nuvens de fumo com a cara virada para a parede, apreciando o modo como dançavam e se dissipavam acima dele. Visser parecia profundamente fascinado, deleitando-se com a sua invulnerabilidade, completamente alheado do perigo que corria.


      Com passos extremamente cuidadosos, Charlie continuou a avançar para ele. O chão era áspero e sujo, com a superfície pejada de lascas de madeira e gravilha, mas Charlie progrediu em bicos de pés. Sentiu o coração a bater intensamente e os dedos suados e escorregadios ao retirar as algemas do cinto. Encontrava-se agora a apenas um metro e meio da sua presa, que continuava alheada da sua presença, com a mão pousada no cinto enquanto levava o charuto à boca, para mais uma passa profunda. Terá ela visto um leve movimento de cabeça? Um olhar de esguelha na direção dela? Seja como for, não hesitou, avançando corajosamente e declarando:


      — Matthijs Visser, está detido por…


      Mas não foi mais longe, com o fugitivo desesperado a girar e a cravar-lhe uma faca no peito.
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      Estavam maltratadas, estavam feridas, mas tinham vencido.


      Foi o caos absoluto no pátio de terra da quinta quando as trabalhadoras libertadas abraçaram a liberdade. Com uma grande sede de sangue e em êxtase, invadiram a casa da quinta, empanturrando-se com as delícias que encontraram na cozinha, puxando roupa dos armários, deleitando-se com a água quente, mas Helen ignorou este carnaval macabro, avançando teimosamente para os portões principais. A ambulância vinha a caminho e a única coisa que importava agora era levar Viyan para um lugar seguro. Apesar de estar rapidamente a perder as forças, Helen aconchegou a jovem mãe nos braços, determinada a entregá-la pessoalmente aos cuidados dos paramédicos.


      Apesar do pouco peso da trabalhadora esquelética, Helen sentiu grande dificuldade em avançar. Fora queimada, espancada e estrangulada, todo o seu corpo dorido e exausto estava coberto de hematomas, e oscilava para um lado e para o outro enquanto cambaleava na direção da estrada. Fora um dos dias mais sombrios e difíceis da sua vida e foi difícil arranjar determinação para seguir caminho, com as pernas instáveis a ameaçar ceder a qualquer momento. Mesmo assim, prosseguiu, com uma missão e um propósito bem claros. Viyan, jovem mãe de três filhos, necessitava de ajuda e Helen asseguraria que a receberia. Se Viyan sobrevivesse a isto, se lograsse recuperar e abraçar de novo a vida, então talvez se extraísse algo de bom de entre os escombros.


      Era isso que impulsionava agora Helen, imaginar Viyan a ser reunida com os filhos. Os rostos alegres e jovens tinham sido um grande tónico naquela manhã e ela agarrava-se agora a esse entusiasmo, imaginando a felicidade e o alívio arrebatadores que Viyan e a família sentiriam quando estivessem juntos. Apesar de Viyan ter um longo caminho a percorrer, o seu pesadelo terminara e, com um pouco de sorte e muita determinação, aguardava-a um futuro melhor. Helen dispunha de dinheiro e apesar de instintivamente saber que Viyan não quereria a sua caridade, nada a impediria de reerguer a jovem mãe e respetiva família. Um desastre natural terrível deixara Viyan nas mãos do pior que há na Humanidade. Cabia agora a Helen mostrar que a bondade, o amor e a compaixão acabavam sempre por prevalecer.


      Com o suor a marcar-lhe a testa suja, Helen não baixou os braços. Entretanto, e para seu grande alívio, avistou as luzes azuis à frente, com uma ambulância a avançar aos solavancos pelo caminho de terra, logo seguida por um carro da polícia. Finalmente cedeu, apoiando-se num joelho para descansar, mas sempre com a mulher ferida aconchegada no colo. Pouco depois, a ambulância parou ao lado delas, com as portas a abrirem-se de repente para deixarem sair os apressados paramédicos.


      — Mulher, 27 anos, com queimaduras graves e eventuais danos pulmonares. Chama-se Viyan e é da Turquia. Não tem família cá, por isso por agora sou eu o seu contacto. O meu nome é…


      — Sabemos quem é, inspetora-chefe Grace — interrompeu o paramédico com um sorriso caloroso. — Muito bem, Viyan, vamos levar-te o mais depressa possível para o hospital, combinado?


      Avançando, o jovem paramédico e o seu colega retiraram gentilmente Viyan dos braços de Helen, transferindo-a de pronto para a traseira da ambulância. Erguendo-se e sacudindo a poeira do corpo, Helen sentiu uma nada comum pontada de orgulho, agradada por os paramédicos a terem reconhecido, por o seu serviço e dedicação à população de Southampton não terem caído por completo no esquecimento. Ainda era a mulher que sempre fora, capaz de fazer o bem, de proteger os fracos e os vulneráveis, de fazer a diferença.


      A ambulância já partira com as luzes azuis a piscar e a sirene a soar, enquanto um curioso agente da polícia saía do carro-patrulha e se aproximava. Helen tinha uma longa e estranha história para lhe contar, mas quando se preparava para relatar as suas recentes aventuras o seu telemóvel começou a vibrar com insistência no bolso. Pegando-lhe, surpreendeu-se ao ver que era a inspetora McAndrew a ligar-lhe.


      — Olá, Ellie — cumprimentou Helen, animada ao atender a chamada. — Já algemaram o neerlandês?


      Seguiu-se um longo e tenso silêncio, ouvindo-se apenas a respiração ofegante da inspetora McAndrew.


      — Ellie, sentes-te bem? O que se passa? — quis saber Helen, de repente nervosa.


      — Eu estou bem — arquejou, num tom carregado de angústia. — É a Charlie.


      Helen paralisou, tomada por um medo doentio e aterrador. Com voz trémula, questionou:


      — Como assim? O que é que lhe aconteceu?


      Helen susteve a respiração à espera de uma resposta, com o coração a bater descompassado. Mas a inspetora McAndrew não respondeu, não foi capaz, desatando antes a chorar.
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      — Não morra. Não se atreva a morrer.


      Emilia ciciou as palavras a Charlie, com o desespero a tornar as súplicas ásperas e urgentes. Se a força de vontade bastasse para obrigar a agente abatida a sobreviver, ela assim faria, mas Charlie estava a apagar-se e ela bem o sabia.


      Emilia estava curvada sobre a nova líder da Equipa de Incidentes Graves, estendida na doca à porta de um armazém enorme, numa poça do seu próprio sangue. O rasto pegajoso e carmesim vindo do interior do edifício indicou-lhe o seu avanço errático, com a agente da polícia ferida a colapsar desamparada no chão assim que saiu da área de armazenamento. A força de Charlie parecia esvair-se por um ferimento grave no peito, pelo que Emilia redobrou o seu esforço, pressionando a ferida. O sangue espesso e escuro escorreu-lhe por entre os dedos e, praguejando e em pânico, Emilia despiu a camisola para a aplicar com força sobre o ferimento, com a lã rica e exuberante a absorver avidamente o líquido viscoso. Se mantivesse a pressão, se a mantivesse consciente até à chegada da ambulância, ainda haveria uma hipótese, não é assim?


      — A ambulância demora muito? — rugiu Emilia, mas ao olhar para cima viu apenas o rosto angustiado do inspetor Roberts.


      — Cinco minutos, ou um pouquinho mais — respondeu ele, aflito.


      — Isso é demasiado tempo, demasiado tempo, caraças.


      O inspetor de rosto jovem olhou para ela, impotente e desolado, atormentado pela sua impotência. Atrás dele, a inspetora McAndrew parecia também em choque, chorando de forma copiosa enquanto falava urgentemente ao telefone. Para ser sincera, era tal e qual como Emilia se sentia, ainda desesperadamente a tentar processar os acontecimentos. Fora a primeira a avistar Charlie, enquanto corria pela doca, numa busca desesperada pelo fugitivo desaparecido. De início confundida com o caminhar bizarro e os movimentos espasmódicos da chefe da Equipa de Incidentes Graves, ficou em choque ao vê-la colapsar no chão. Ao correr sobre o cimento áspero na direção dela, rezou para que fosse um mero desmaio ou, no pior dos casos, que tivesse sido agredida por Visser. Por momentos, a jornalista sentiu-se tentada a entrar no armazém atrás dele, mas estacou ao ver o sangue a espalhar-se em redor da agente tombada. Horrorizada, Emilia acudiu-lhe de imediato, acenando aos inspetores que se abeiravam do armazém. Só que Visser sumira. Ficara apenas a sua terrível obra, a tossir e a arquejar nos braços de Emilia.


      — Vá lá, Charlie, fique comigo…


      O tom de Emilia soou firme e urgente, mas não gerou reação, já que Charlie perdera os sentidos. A jornalista tivera no passado as suas desavenças com a nova inspetora-chefe, mas sempre a apreciara, dado que sempre a achara correta, empenhada e honesta. Sabia também que Charlie tinha um companheiro e duas filhas, todos na iminência de enfrentar uma catástrofe. Pressionando o ferimento com força, Emilia sentiu-se mais determinada do que nunca em salvar aquela mulher ainda jovem, para garantir que a sua morte não fosse o derradeiro insulto de Visser. Fora ela a chamar aqui Charlie e a sua equipa, fora ela quem o seguira até à armadilha cuidadosamente montada, seria ela a responsável se algo acontecesse.


      — Vá lá, Charlie, eu sei que é capaz…


      Espreitou uma vez mais para a multidão crescente de mirones, que pareciam tão abalados e desesperados quanto ela, e depois mais para trás para a entrada do porto. Havia ali imensa atividade, mas nem sinais de uma ambulância. Onde raio se meteram? Não se aperceberam da gravidade da situação?


      Devolvendo a atenção a Charlie, Emilia assustou-se ao perceber que a agente ferida ficara flácida nos seus braços, com a cabeça descaída para trás. Em pânico, Emilia retirou a mão direita, enfiando dois dedos ensanguentados na lateral exterior da garganta, numa busca desesperada por sinais de vida. Por momentos, foi como se o tempo parasse, com todos os presentes em silêncio, até que por fim se ouviu a voz da inspetora McAndrew, hesitante e receosa:


      — O que se passa? Ela vai sobreviver?


      Devastada, Emilia virou-se para ela. Não necessitou de dizer nada, pois a sua expressão aflita foi a mais clara das respostas. Não havia pulsação.
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      Visser atirou a cabeça para trás e riu-se com vontade. Conseguira. Escapara.


      O seu corpo agitou-se de repente devido à alegria, esvaindo-se toda a tensão e tormento das últimas horas, ao mesmo tempo que regozijava com o seu triunfo. Apesar de escondido nas entranhas do navio, oculto atrás de inúmeros caixotes de equipamento de limpeza numa despensa minúscula e acanhada, sem janelas ou acesso direto a ar, era inegável que estavam em movimento. A partida fora assinalada com um toque festivo da buzina de nevoeiro, mas ainda assim Visser aguardara com impaciência por sinais de impulso, velocidade, ação. De início, foi subtil, com o navio a levar o seu tempo a alcançar a velocidade de cruzeiro ao abandonar cautelosamente as docas, mas agora era inquestionável. Rumavam à Dinamarca.


      Foi um grande alívio, depois dos piores dois dias da sua vida. O encontro com Emilia Garanita fora horrível, não só por causa da chuva de insultos sem escrúpulos que ela lhe lançara, mas principalmente por causa da sensação subjugadora de que algo lhe passava ao largo, que, sem ele perceber, ela o ludibriara, sensação que só se intensificou quando mais tarde percebeu que ela o seguia. Só o poderia ter encontrado se estivesse a rastreá-lo, certo? Paranoico e ansioso, teve o cuidado de se livrar da sua roupa em troca de um macacão do marinheiro, não se esquecendo também de lançar a faca às águas turvas do porto quando se enfiou no navio. Cumprira a sua missão e não valia a pena agarrar-se a algo que pudesse incriminá-lo.


      A atenção exagerada de Emilia já fora suficientemente má, mas tudo correu ainda pior quando aquela vaca turca se escapara no hospital. O ato de desespero provocara uma avalancha de infelizes consequências, principalmente o corte de relações com Leyla e o colapso da lucrativa parceria deles. Daí em diante, praticamente tudo correra mal. Ele perdera o seu camião, o ouro, o seu adorado cachecol do Feyenoord e fora perseguido pelas docas de Southampton. Quase o apanharam, tendo sido salvo apenas pelo leve rangido da gravilha sobre o cimento, que o alertou in extremis para a agente da polícia a aproximar-se. Felizmente, permanecia de mente limpa e mão firme, o que lhe permitiu passar por cima da agente abatida e dirigir-se ao barco de partida antes de ser detido. Por momentos, a sua mente recuou até à mulher tombada, com o rosto pálido e a escorrer sangue do peito, pensando no que lhe teria acontecido. Mas percebeu que não sabia e não queria saber, afastando a imagem da mente.


      Ela fora o preço da liberdade dele e fim de história. Ele não fazia ideia do que faria ao chegar a Copenhaga, como poderia escapulir-se do navio sem ser visto, como regressaria à sua Roterdão sem ser detetado. Ansiava agora por regressar para junto da sua gente nos animados bares da cidade, saboreando um copo de cerveja bock e um cigarro. Era o seu lugar, onde se sentia seguro, era aí que precisava de estar neste momento. Recostando-se na parede trepidante da despensa, Visser remexeu no seu último charuto, imaginando a alegria que lhe proporcionaria quando voltasse a pisar terra firme e o acendesse em triunfo. Seria uma celebração adequada após a sua sortuda fuga e pretendia aproveitar ao máximo.


      Ao contrário da polícia tombada na doca, ele viveria para lutar outro dia.
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      Ficariam assustados? Gritariam, aterrorizados? Ou simplesmente virariam a cara com repulsa? Com a ajuda da maravilhosa equipa de enfermagem da unidade de queimados, Viyan esforçara-se ao máximo para se pôr apresentável, mas ainda temia a reação dos filhos ao verem a mãe em tal estado, envolvida em ligaduras, ligada a máquinas, incapaz de erguer os braços para acenar. Infelizmente, Salman, Defne e Aasmah sabiam bem o que era trauma e sofrimento, mas nem por isso Viyan deixou de se apoquentar com os efeitos que os seus ferimentos exerceriam neles. Depois de a terem visto três dias antes, cansada e magra, mas desafiante, como reagiriam ao vê-la agora, deitada numa cama de hospital, brutalizada e enfaixada?


      Dominando os seus receios, Viyan repreendeu-se pela sua estupidez. Sim, sofrera imenso, escapando à morte no último momento. Sim, agonizava, com queimaduras graves em quarenta por cento do corpo. Mas a verdade é que era uma sortuda por estar sequer aqui. Ao contrário da pobre Selima, escapara da incineradora diabólica, arrastada das trevas para a luz. Mais do que isso, o seu rosto escapara praticamente incólume, com o que restou das cinzas daquelas que partiram antes a proteger as delicadas feições da intensidade abrasadora do calor. Não só se tratava de um alívio enorme em termos de autoestima e identidade, como aceleraria imenso a sua recuperação e reabilitação, pois poderia comer normalmente e comunicar sem restrições. Dada a situação de extrema gravidade e desespero nas últimas horas passadas na Quinta Dearham, revelara-se uma verdadeira graça, algo extremamente positivo a retirar da sua provação terrível. E nunca a palavra graça soou tão adequada… ela fora salva por Helen Grace. Era graças a ela e só a ela que poderia abraçar o futuro, sarar as feridas e reunir-se com a sua família.


      Incapaz de mover a cabeça, Viyan piscou o olho a Peter, o bondoso enfermeiro queniano, que premiu «Ligar» no telemóvel que Helen lhe dera. Viyan sentiu de imediato o coração a bater desalmadamente. Sabia que deveria sentir-se profundamente aliviada, e talvez até triunfal, só que em vez disso sentia-se ansiosa e tensa. A sua Némesis morrera, a quinta fora encerrada e as suas colegas de cativeiro libertadas do seu pesadelo vivo, mas ainda pairava a sombra das experiências de Viyan, deixando-a abalada, desconfiada e receosa. Embora estivesse livre, sentia dificuldade em abraçar a sua boa fortuna, apesar de estarem em curso preparativos para ser transferida para um hospital especializado na Turquia. Helen dissera que pagaria todas as despesas e Viyan acreditou, mas ainda achava que haveria um volte-face. Seria realmente verdade que o seu pesadelo terminara?


      À sua frente, o ecrã ganhou vida, revelando uma cena alegre e caótica. Distinguia-se a mãe de Viyan ao fundo, com o telefone na mão trémula, mas diante dela os sorridentes Aasmah, Defne e Salman empurravam-se mutuamente para se posicionarem. Instintivamente, Viyan cumprimentou-os, mostrando um sorriso profundo, mas retraiu-se quando uma pontada de dor lhe desceu da bochecha até ao pescoço. Era pura agonia, mas não desistiu, empenhada em mostrar aos filhos que era feliz e estava segura e bem. No entanto, o disfarce não foi totalmente bem-sucedido, com o trio a deter-se ao observar o ambiente esterilizado, as ligaduras e o rosto pálido dela. Salman em particular pareceu abalado, com o lábio inferior a começar a tremer, mas, pressentindo o perigo, Aasmah assumiu o comando, assentando um braço sobre o seu maninho, assegurando-lhe que a mamã estava bem e regressaria em breve a casa. Por momentos, Salman pareceu hesitar, sem saber se deveria acreditar na irmã, mas um empurrão gentil de Defne despertou-o de novo para a realidade. Entrando em ação, curvou-se e desapareceu da imagem, reaparecendo com um ramo de flores silvestres na mão, pondo à frente da câmara uma explosão de cores, como se conseguisse entregá-lo à mãe através do ecrã.


      Brotaram então as lágrimas, escorrendo pelas faces de Viyan e deslizando até ao queixo. Ela chorou sem amarras, de forma abundante e alegre. Apesar de separada por enquanto, a família em breve estaria junta, unida, feliz e otimista quanto ao futuro. As forças das trevas tentaram destruir Viyan, a vida tentara vergá-la, mas ambas fracassaram. Ela aguentara a chacina, suportara a tempestade, recebera o seu castigo.


      Ela sobrevivera.
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      Morte. Dor. Sofrimento. Desde que se lembrava, Emilia estivera rodeada por estas três forças negras, mas nunca tão intensamente quanto hoje.


      Pela primeira vez na vida, Emilia genuinamente achara que poderia não ter forças para aguentar. Ao longo dos anos, suportara todo o tipo de ferimentos e insultos, emergindo invariavelmente vitoriosa e desafiadora, mas era inacreditável a avalancha de infortúnios que desabara sobre ela nestes três últimos dias. Primeiro, a morte inesperada de Ernesto, depois a malograda operação no cais que culminara com a chocante fuga de Visser. E, por fim, o pior de tudo, dera-se o brutal esfaqueamento de Charlie Brooks, com a agente da polícia agora a lutar pela vida na unidade de cuidados intensivos. Apesar de ela e Emilia nunca terem sido muito próximas, esta foi a afronta que bateu mais fundo. A corajosa e expedita inspetora estava simplesmente a desempenhar as suas funções, mas Visser achara apropriado apunhalá-la no peito no seu desespero por escapar à prisão. Emilia ficou despedaçada por causa de Charlie e amaldiçoou Visser, com os olhos rasos de lágrimas de raiva ao voltar-lhe à mente a cena horrível e sangrenta a que assistira no cais.


      Limpando os olhos, Emilia percorreu o corredor do hospital, com as sapatilhas a chiarem ruidosamente. Já a queria ter visitado antes, mas desde o descalabro nas docas praticamente não dispusera de tempo para recuperar o fôlego. Primeiro, teve de suportar o longo interrogatório na Esquadra Central de Southampton, com os colegas de Charlie a tentarem perceber o que se passara. Apesar de exausta e transtornada, Emilia não protestara durante as muitas horas de discussão e repetição, determinada a cumprir o seu dever. Por seu lado, Rebecca Holmes e os colegas da Divisão de Investigação Criminal revelaram-se impecavelmente educados e sensíveis, com Emilia a reparar numa notória mudança de atitude no relacionamento com ela, sendo bem patente a gratidão deles pelos seus esforços heroicos no cais. Depois de sair da Esquadra de Southampton, Emilia tivera de enfrentar a comunicação social, que a rodeou, desesperada por ouvir uma protagonista da história. Apesar dos seus muitos anos como jornalista, só então percebeu como era estar no olho do furacão.


      Depois disso, foi sugada de volta para a vida familiar, tentando explicar os acontecimentos recentes aos irmãos em estado de choque, ao mesmo tempo que tentava planear o funeral do pai. Havia tanto para fazer, tanto para processar, nomeadamente perceber como deveria despedir-se de um homem que com frequência odiara. Emilia já sentia a cabeça à roda com os detalhes de tudo o que havia a organizar, todas as pessoas que tinha de contactar e foi um alívio afastar-se um pouco dos preparativos para ir ver como se encontrava Charlie.


      Ouviu um ruído à sua frente e viu Helen Grace a sair dos cuidados intensivos, com uma expressão séria e solene. Emilia sentiu-se de imediato emocionada, com medo, horror e tristeza a tentarem lutar pela supremacia. Chegara demasiado tarde? Charlie perdera o combate? Helen continuou a avançar em passos firmes na direção dela, avistando a jornalista, mas praticamente sem reagir, como se estivesse com a cabeça longe dali. Ainda assim, a sua antiga adversária abrandou o passo quando se aproximaram, com Helen a fazer um aceno pesaroso bastante revelador. Emilia até temeu perguntar, mas deu por si a murmurar:


      — Como é que ela está?


      A expressão de Helen era séria e as palavras, quando soaram, foram ponderadas:


      — Ela… ela está a lutar.


      Tentou mostrar-se otimista, mas a Emilia soou como se fosse uma batalha que Helen receava que Charlie perdesse.


      — O cirurgião disse que a lâmina falhou o coração por um milímetro, daí ainda permanecer viva. Mas perdeu imenso sangue e ainda está em coma.


      A voz de Helen era trémula e Emilia ficou chocada ao ver as suas emoções à flor da pele. Ao longo de todos os anos passados a travar batalhas, a antiga inspetora-chefe nunca mostrara vulnerabilidade diante dela. Mas agora era impossível esconder — Helen tinha um ar desesperado e angustiado, todas as palavras carregadas de dor.


      — Sinceramente, Emilia, as perspetivas não são boas, mas cada segundo que ela aguenta é um bónus. Se ela se aguentar, se se mantiver forte, então…


      Emilia assentiu com vigor, desejando que a polícia ferida encontrasse forças para sobreviver.


      — Será que posso… — questionou Emilia, apontando para a unidade de cuidados intensivos.


      — Claro que sim. Não há muito para ver, mas seria bom estar lá alguém com ela.


      Por momentos, Emilia sentiu-se tentada a perguntar-lhe onde ia, espantada por a ver sair do lado da sua velha amiga, mas limitou-se a assentir de novo. Por uma vez, achou que não lhe cabia intrometer-se.


      — Com certeza — respondeu Emilia, num tom tranquilizador. — Aviso-a de imediato se algo…


      Deixou a frase a meio, com nenhuma delas a querer contemplar uma mudança súbita no estado de Charlie. Helen agradeceu com um sorriso tenso, afagando Emilia ao de leve no braço, após o que partiu. Esta amabilidade, esta estranha aproximação, foi apenas mais um pormenor bizarro na existência cada vez mais surreal de Emilia, onde muito pouco parecia ainda fazer sentido. Mas, pondo de parte a sua desorientação, Emilia avançou rapidamente para os cuidados intensivos. Deslocara-se ali com um objetivo e não valia a pena adiar, por muito nervosa e perturbada que se sentisse.


      Não tardou a chegar à sala de observação em frente aos cuidados intensivos, acenando de forma breve e educada aos outros visitantes, aglomerados na pequena sala, tensos e assustados. Virando-lhes costas, Emilia espreitou pelo vidro, só a custo vendo Charlie Brooks no canto esquerdo mais distante. Emilia sentiu uma pontada no coração ao vê-la, com o cabelo lustroso da inspetora agora espalmado sobre o couro cabeludo, os seus olhos grandes e expressivos cerrados com fita adesiva, tendo na boca um tubo grosso para respirar. Aquela mulher vibrante, por norma um poço de energia e emoções, encontrava-se completamente imobilizada, sendo o único sinal de vida a linha que bailava no monitor cardíaco. Era uma imagem de desolação silenciosa que bateu fundo em Emilia. A isto fora reduzida esta agente da polícia diligente e animada devido a um esfaqueamento assassino. Fora isto o que fizera Visser a uma saudável e feliz mãe de duas meninas.


      E, então, entre a tristeza e a dor, atiçaram-se as brasas da sua raiva. O mesmo homem que tentara destruí-la tentara matar Charlie Brooks. Uma vez mais Visser provou ser um homem sem escrúpulos, sem consciência, sem piedade. Ele era um monstro, desprovido de humanidade ou sentimentos. Um demónio à solta que sem dúvida infligiria mais danos e arruinaria mais vidas. Daí Emilia saber que ainda não acabara. Independentemente do que sucedesse a Charlie, independentemente do destino de fuga de Visser, a jornalista sabia que não podia permitir que acabasse assim. Esta narrativa medonha não poderia terminar com o triunfo dele. Era uma ideia ultrajante e repugnante e Emilia não aceitaria. Este homem, que assombrara os seus sonhos ao longo de tanto tempo, teria de pagar pelos seus crimes. De uma forma chocante e injustificável, já era a segunda vez que Visser escapava à justiça.


      Emilia não permitiria que acontecesse uma terceira vez.
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      Ela avançou em passada larga, com os passos pesados a ecoar pelo átrio. Espantado, o agente Mark Drayton ergueu de repente o olhar, surpreendendo-se ao ver Helen de regresso à Esquadra Central de Southampton. Mas, excecionalmente, não houve comentários cáusticos, dado que ainda se fazia sentir o impacto dos acontecimentos dos últimos dias, e o sargento de custódia mostrou-se reservado e respeitoso.


      — Bom-dia, em que posso ser útil? — questionou Drayton, com a voz um pouco trémula.


      — Podes abrir-me a porta — respondeu Helen secamente e sem abrandar, de olhar fixo na entrada de pessoal.


      Sem hesitar, Drayton levou a mão à parte inferior da secretária e premiu o botão. Assentindo em agradecimento, Helen empurrou a porta, observando fugazmente o alívio de Drayton, e acedeu ao interior.


      Pouco depois, a portas do elevador abriam-se no décimo andar. Helen saiu de pronto, com as botas a deslizar sobre a alcatifa fofa que amaciava a passagem dos elementos de alta patente neste posto luxuoso. Avançando rapidamente pelo corredor, dirigiu-se ao gabinete de Holmes, com Susan, a paciente assistente pessoal da superintendente-chefe, a levantar-se face à sua aproximação, a sua expressão um misto de surpresa e alarme.


      — Helen, prazer em vê-la. Tem marcação ou…


      A guardiã de Holmes claramente conhecia a resposta, mas Helen ignorou a pergunta e passou por ela.


      — Não pode entrar, Helen. A superintendente está com uma chamada…


      Só que Helen mal a ouviu, entrando com determinação no gabinete de Holmes e fechando bem a porta.


      


      ——


      


      — Está completamente fora de questão.


      O tom de Holmes era desafiador, mas Helen apercebeu-se da incerteza e do alarme no seu olhar. Tinham sido uns dias complicados para a chefe da esquadra, mas não contava com isto.


      — Sei que está profundamente abalada com o que aconteceu à Charlie, todos estamos, mas isso nada muda — prosseguiu de pronto a chefe da esquadra.


      — Antes pelo contrário — ripostou Helen —, muda tudo. O Visser esfaqueou a sua melhor agente, a minha melhor amiga. Não vou ser deixada de fora na caçada a este filho da mãe. Já conheço a Charlie há demasiado tempo e devo-lhe demasiado para esquecer isto.


      — Ninguém vai esquecer isto — contrapôs vigorosamente Holmes. — O Visser será encontrado, será detido e será levado à justiça. Trabalhamos dia e noite para o encontrar, em colaboração com a Agência Nacional do Crime e a Interpol, assim como com a polícia neerlandesa de Roterdão. Temos fortes suspeitas de que vai regressar à sua cidade natal e, quando o fizer, as autoridades vão estar à espera.


      — Com quem estão a trabalhar lá? — exigiu saber Helen. — Quem é o vosso elemento de ligação na Divisão de Investigação Criminal de Roterdão?


      — Não posso revelar — respondeu Holmes com brusquidão e abanando a cabeça.


      — Então, e deste lado, quem está à frente do caso?


      Por momentos, Holmes deu a ideia de não saber o que dizer, espantada com o interrogatório implacável de Helen.


      — É você? — insistiu Helen.


      — Claro que não — gaguejou Holmes. — Tem de ser liderado pela Divisão de Investigação Criminal, já sabe disso…


      — Então, quem é?


      — Bem, ainda está por decidir. Não é da sua conta, mas pretendia falar primeiro com a inspetora McAnd…


      — Tenho de ser eu — interrompeu vigorosamente Helen. — A Ellie ainda não tem experiência suficiente, nem influência, e nunca liderou uma investigação internacional.


      — De modo nenhum, Helen. Isso nunca…


      — Tenho grande experiência no desmantelamento de redes de contrabando. Já trabalhei com sucesso com a polícia neerlandesa e, deixe-me que lhe diga, ninguém se esforçará tanto quanto eu para trazer aquele merdas à justiça.


      — Helen, está sequer a ouvir o que diz? — protestou Holmes, indignada. — Já não é polícia. Foi-se embora. Não basta pegar no cassetete sempre que lhe apetece.


      — Isso foi no passado. Agora é o presente — ripostou Helen, lançando um olhar irado à antiga chefe.


      — Não, não. Isto não funciona assim. Você demitiu-se e lavou daí as suas mãos, e não chega aqui e desata a dar ordens. Mas pode ter a certeza de uma coisa: se necessário, perseguiremos o Visser até aos confins do mundo. Vai ser levado à justiça, tem a minha palavra.


      — Bem, peço desculpa por não bater palmas, mas sei bem o que vale a sua palavra. — Rebecca Holmes parecia na iminência de explodir, mas Helen prosseguiu num tom assertivo: — Palavras vãs, promessas vãs. E comigo isso não cola. Aquele homem tem de ser apanhado, tem de responder pelos seus crimes e vou garantir que isso acontece. A Equipa de Incidentes Graves é a minha equipa, o bem-estar da Charlie é minha responsabilidade, esta investigação é a minha investigação. — Para concluir, Helen fitou a chefe da esquadra com um olhar severo: — Quero voltar.
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